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JuizN,m;r. 

ESSE DESVIOU 

R$ 315 MJ LHÕES 

DO TRT DE SÃO 

P AULO ... 

] Á ESSE AJUDO U O 

JUJZ NICOLAU A 

METER A MÃO NO 

DrNHEIRO .. . 

E ESSE, ACUSA DO 

DE COM PRA R 

VOTOS PARA SE 

REELEGER, É 

CHEFE DOS 

OUTROS DOIS ... 

E você 
pode ser o 
culpado!!! 
Página 8 

O que gera a violência 
A falta de emprego? 

De educação? De segurança? 
Veja nas páginas 4 e 5 o que pensam um bispo, um juiz e um delegad o 

Para a CUT a 
violência é gerada 
pelo projeto 
econômico ~ 
implementad~ 
no Brasil l ios 

Campanha salarial 
li Conferência apontou saída para a 
fragmentação da categoria bancária 

____________________ Página 3 
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Bancários na defesa 
dos bancos públicos 
Há muito te1.n po a 

C N B-CUT vem 
de nunc ia ndo a 

po lítica de sucateamento 

praticada cont ra os ban­

cos públicos no país. E 
te m a le rt a d o qu e o 

e nxugamento irrac ional 
dessas inst ituições, com 

de mi ssão de milha res de 
tra b a lh a d o re s e 

precarização do ate nd i­
me nto , é a continuação 
da política neolibera l, re­
cordista em privati zação 
de empresas públicas. 

Os func io nários da 
Caixa Econômica Fede­
ral e do Banco do Bra­
s i 1, conhece o e fe ito des­
sa precari zação coman­
dada po r F HC, j á estão 
há se is anos não têm re­
pos ição sa lari a l e a lé m 
d isso so fr e m co m as 
meta-.. ina tingíve is. hora~ 

e xtras não pagas e re ti ­
rada de dire itos. Os ban­
cos púbi cos são a bo la 
d a ve z na cart ilh a d e 
pri vatizações de FHC e 
do FMI. No Paraná, o 
governo Jaime Lerner se­
gue à ri sca essa políti ca 
nefasta . Além de estatais 
co rn o a C o pe l e a 
Sanepar, ta mbém pre pa­
ra o Banestado para ser 
entregue à ini c iativa pri­

vada . 
É por isso que a es­

tra tég ia de co mbate ao 
desmonte e a venda dos 
ba ncos pú bl icos é u m 
dos princ ipais focos ele 
d iscussão nos cong res­
sos e encontros que pre­
param a cam panha sa la­
rial cios ba ncá ri os nes te 

ano. 

Na ,egunda qu1111enade 1u11 ho o PACTL'111g:í leL mais uma au, idade cm dctc,ado, banco, público, 

CEF - O Conon:-..-
"' 

so Estad ual fo i real iza<lo 
no dia 14/07, em Curitiba. 
A lém ele elencar propos­
tas d e lut a co ntra o 
sucateamento ela empre­
sa, os partic ipantes ele­
ge ram os 22 delegados 
do Para ná ao C ongresso 
Nac ional que será rea li­
zado no fi na l cio mês. 

BB - Já o XI Con­
gresso cios Func ionários 
ci o Banco cio Brasil , va i 
aco ntecer nos dias 28. 29 
e 30 de j ulho , em São 
Paulo. A lém de debater 
po líti ca s s in d ica is, el e 
sa úd e e prev id ê nc ia, 
eleve inc luir na pauta ela 
campanha salari al 2000 a 
organização cio funciona­
l ismo co ntra a estratégia 
privati sta ela d ireção ela 

c mpre,a. que ~cguc a li ­
nha dn gm erno FHC. 

BANES TA DO 
No Banestaclo, que rea li ­
zou seu encontro nac io­
na I no di a 22/07, e m 
Curitiba, a campanha en­
globará a defesa ela ma­
nutenção ele direitos cios 
funcionários e repos ição 
el e pe rd as sa la ria is. O 
e ncont ro aprovo u tam­
bé m o desconto el e um 
t icket re fe ição de cada 
fu ncionário que será usa­
do nas ca mpanh as e m 
defes a ela não­
privati zação cio ba nco. 

Essa campanh a tem 
o apoio cio comitê União 
e m De fesa ci o 
Banestaclo, que reúne as­

soc iações ele func io nári­
os, federações e sindica­
to s el e ba ncá rios ci o 

Paran á. e que aponta a 

rnú admi nistrac;ão do go­

v,e rn o L e rn e r como o 
prin ci pa l res po nsáve l 
pe lo s uca tea me nto do 
Banes tacl o , a part ir el e 
1997 . O comitê apo nta 
consequências desas tro­
sas ela priva ti zação ci o 
Banestaclo, te ndo como 
exemp lo outros bancos 
es taduais, como o Bane,j 
e o Me r idi o na l , c uja 
pri vati zação foi conside­
rada les iva aos interesses 
púbi cos . 

N o ca so d o 
Banestado, a lém cio au­
mento nas demi ssões, a 
pri vati zação poderá fe­
char centenas de agênc i­
as e pos tos de ate ndi ­
mento, deixando milhares 
de paranaenses despro­
vidos ele qualque r se rvi­
ço bancári o . 
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Fazendeiro 1 

também 
invade terra 
Enquanto os desempre­

gados do MST lutam p,u-a 

conseguir oito hec tares 

de terra para não morrer 

de fo me, no passado 

quase mil faze ndeiros. 
hoje grandes latifundi ári-

os. gril aram ten as do 

governo, cuj a área é hoj e 
maior do que o território 

do Estado de São Paulo. 

No dia 18 passado , o 
governo anunciou, atra­

vés do Incra, que está 

reivindicando na Justiça 

a devolução de suas 
terras. Um desses lati ­

fund iários tem proprie­
dades no Ponta l do 
Paranapanema, onde 

ex iste um grande número 

de acampamentos de 
trabalhadores do MST. 

b ~o mo~Lra que o gover­
no tem de o nde tirar 
terras para fazer uma 
reforma agrária sem 

so i"ri mcntos . 

Conselho Edito rial : 
PARA N AVAÍ 
Nt:11 E Junior 

fone (Oxx4--l ) 42~-3-W2 
e lllilll scebp,a1@fom121 com br 

CAMPO MOURÃO 
N 1v.ildoS1mont 

fone (0x:,,. 4--1) 823-3492 
e-mail ~cbcmcut&lilrt com br 

TOLEDO 
Zcláno Brenn 

fone (Oxx-15) 252- 1S5! 
l.._ mml ..,b tr@tolcdonet ,om br 

UM UARAi\,\~ í~!~,1~~~~~\ UBRIA1\JD 

fone (Ih ,4-1 ) b22- I g79 
...._'í'b11 m11€fo111,1,ct CC'lm hr 

GUA RAPU A VA 
Jo,lo O ... milr Rúdngul', 
fmw (th,-1.2 ) i21- l.17J 

c-m ,1tl '-L'l\1.:,, ,lfi'illm1, t,..,1 hr 

1\ IA RIN G,\ 
_ Co ml',.., ,10 Pro, 1-,,nn ,, 

"icb,1,t121;~;~~2~f'-':1~~t~~-l~lh: , .. 1,1) 

ou \nln• I{ l{1..•i,(,_ t1r 
Oh., 14 \ 1~1 Jú(lll 221 --1\h,I 

l11rn ,1h ... 1,1 h'll l l ,UL'dL" 

hn1 •r~·--~•;':
1 
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Comerciário faz serviço de bancário 
Este foi o principal tema deba­

tido no II Conferência Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Financeiro. 
A lém da minuta de re ivindicações, 
a di scussão sobre índi ce de repos i­
ção e a manutenção dos auxílios, os 
delegados reunidos no seminário 
realizado nos dias 1 e 2 de julho, em 
São Paulo, discutiram o encolhi ­
mento da categoria dos bancários e, 
ao mesmo tempo, o crescimento de 
outros trabalhadores, na mai ori a 
cl ass ificados co mo r------~-~ 
comerciários, fazendo 
serviços bancários . 

,, 

Principais Reivindicações 
Os principais eixos , aprova­

dos durante a II Conferência são : 

emprego, aumento real de salário, 

redução da j o rnada de trabalho, 
defesa dos bancos públicos, igual­

dade de oportunidades, manuten­
ção de direitos, auxílio educacio­

nal e luta contra a resolução do 
Banco C entral , que autoriza a 

terceirização dos serviços bancá­

rios. 
Índice - Na pauta de re ivin­

dicações a ser entregue à Fenaban, 

en tre outras re ivindicações a ca­
tegoria exige a reposição das per-

das salari ais com a inflação no 

Atualmente é vi­
sível as lotéricas e far­
mácias fazendo servi­
ços de bancos . Nos 

vai exigir 
muita 

mobilização 
Período de setembro de 1999 a 

li Conferência d iscutiu a cont ra tação dos t ra balhadores do ramo financeiro 
0°randes centros, exis- t d 2000 S do o ·e ~-------~ ----------------------- agos o e . egun pr ~ -
tem as cooperativas de serviços que - d o · , d · t· , 

lução do Banco Central que permi- minimizar a fragme ntação da cate- çoes o 1eese, esse m ice 1cara 
fazem uma grande fa ti a de serviços 6 · 

te outra~ empresa~ comerciai~ a rc- goria bancári a, se ria o~ próprios em torno de , 13% , ma is o c res­
bancári os , na área de co bra nça, 

alizarem serviços bancários "in di ca tos el e ban cá ri o~ mobili- cimento de lucrativ idade médi a 
processamento ele dados , entre ou-

. Sq.' 1111d" hln aldo Fcmandc~. 1arem O!> lra ba lh ado rc~ de L' lll - dos ba ncos no pe r ío d o qu e é 
tros . Pesqui sas fei tas pelos sindica-

assessor do Secb São Paulo e que pre~a~ 1erce111DH..la" , mo~ trando I 9¼. A expec tati va é de que u 
tos mos tram que a maiori a das cm-

há anos pesquisa as Lransfo rmaçõc~ q uc ele~ são trabal haclores do índice final fiq ue entre 22% e 25%. 
presas terceiri zadas pertencem aos 

do u·abalho bancáiio no Brasil , 359'c ramo fin anceiro c poderão se r No Banco do Bras il e C ai·xa Eco­
próprios bancos. Os terce iri zados 
devem aumentar ainda mais, se so- do trabalho bancário no paí~ es tá qua li ficados na ca tegori a bancá- nô mica Federa l, o nde O funcio na­

sendo fei to por traba lhadores não- ria . 
mar o Banco Postal que o BB, alra- !ismo não te m reaj uste sa lari a l 

bancários . Al ém disso , tentar fec har o 
vés de uma parceri a com os correi- 1 

desde 1994, as pe rd as sala ri a is 
A so lução jurídica e po lít ica aco rc o tr aba lhi s ta de sses 

os, está abrindo nas cidades onde não acumL1l·1das Ltltrapassa som 
há agência bancária e, ainda, à reso-

apontada na li Conferência para te rcci ri zaclo~ ju nt o aos pa trões. ' ' · < • < 111 os -10. 

III CONGRESSO DA CNB-CUT 
Nos dias 31 de agosto e J e 2 de setembro, vai acontecer em São Paulo o 

111 Congresso da CNB-CUT O evento terá participação de dirigentes 

sindicais bancários de todo o país que, entre outros assuntos, debaterão a 

participação do sistema financeiro na conjuntura nacional e internacio­

nal, com prioridade para a caracterização do setor bancário e a situação 

dos trabalhadores. 
O temário do Congresso inclui ainda outros assuntos relevantes. Entre 

eles a estrutura sindical e organização dos bancários, com atenção volta­

da especialmente para a construção do Sindicato do Ramo Financeiro e 

definições em relação aos sindicatos de base e federações. 

No campo da política sindical, os congressistas deverão debater e apon­

tar estratégias de mobilização, organização e negociação dos bancários. 

Os outros temas previstos são: políticas permanentes da CNB, moções e 

eleiçâo da Direção. O P ACTUINGÁ participa do Ili Collgresso com cinco 
de legados. 

PASS 

Banestado pressiona e 
funcionários boicotam 

O banco prorrogou outra veL o prazo para adesão ao 
model o ci o PASS. O novo praLo é 30 de j ulho . A pressão 

co nl111u;J fone . mas os íu ncionários rcs ,~tcrn e bo ico tam o 
plano, que é prejudicia l à catcgo n a. 

O que o Banestado íez, até agora . cm suas propos-
ta, e con1ra-propos1as so bre o plano ele saúde . ío1 ape nas 

man ipul ar os números. Ora mexendo no percentu al de 
consull a , ora Jogand o no índice de hospnali znçiio . de 
exa mes e nos proccd1me n1os ambu la1 ona1s. sem falar. 
ai nda. nas mudança, no f'ntor mode r:1dor No li nal. o 

resuhado tem sido .::icmprc o mc:-.1110 o empregado cont i­
nua pagando caro pe lo PASS , bem ac 1111 ,1 do que pag.n ., 

no r lano a n11 go 
O mov1mcnto-; md1ca l t.1mb~m prc:-., ll)ll,t Em l ) l 11.: 10 

encaminhado fl prc-,1dênc1~ do B:H1C!-it,1do. o, ... 111d1c uo:,. 

de bancário, da CUT aprc, c 111 aram prnpo, 1a 11 11cnncdjn a. 
c~ tnbclcccndo que O!:- 1 u,11.: ,on~l ri n:-- paguem ~0 9'r cnqu:rnto 

o b~111 co pague (1( Vi~ 0:-. "1nd1ca tns wm hém querem 
a:,.!-icgu rar a part 1cq>.11,.·,1o 11.t gc~1:hl dll pkrn o e na clnhora­

\':ÍO dl) rcg ul ,1111cnll1 h.1:-.ico 1~ II11portantc que os 

hanc:-.tadcn,c, 11.10 ccd.1rn :t prc:-.:-. :1n cJ.1 cmprcsn e a_1udc o 
llH )\ Imcntn , 111d1 c. tl .1 g.Ir,llltir um pl .11h1 de ,.1údc Ju,10 ,1 

L". lh:gona 



Ju/110/ 2000 

. . :: 
~ ~--
. " 
~ -- ~- . ~ . . 

O qu6: 
tanta •t 

Vil 
Há muito tempo, a opos ição e os mov imentos populares 

vêm ll krtando sobre as conseq uênc ias da po líti ca neo libera l de 

FI-IC. Até agora , o pres idente só teve ouv idos para o FM 1. ao 

qual está subordinado, sucumbindo aos inrcresses de_ 

especuladores nac iona is e internac io nais e pagando abus ivos 

juros da dívida ex terna . 

Os que não aceitaram e c riticaram a submissão do país ao 

FM 1. !o ram chamados por FHC de ·'neobobos' · e 

" fracassomaníacos". Mas. mllra veL, os críticos do governo 

estava m n:rtos . FHC pri vat izou as principa is empresas nacio­

nais e o dinhe iro, que o pres idente prometeu in ves tir na geração 

de emprego. evapo ro u. O Rea l despencou e os problemas 

soc iai, cresceram. 

t 

• • i 
1 

E,du, :1o ,odal L' ,iol l· nda andam junto, 

O desL:mprego, que chega a 20º o nas prin c ipais c idades 

bras il e iras. é o maio r de todos os tempos. Esse fl agelo. produ-

71 do pela política L:conô1rnca rL:L:e,si\ a de FI IC 1-'M 1. impõe a 

uma parcela , 1gni fieat1\ a da soc iedade conseq ucncias dramá ti-

• • • • • • • • CI 

DEU NA IMPRENSA 

População também não 
confia no plano de FHC 

No Congn:,,n Nac 10- 0111 1s,:1n do go,crno em 1·el,1-

na l. ex 1stcm cnga\ctad<b pclo çàn ao aumento da 

mcnos200 proJeto,de lciquc cr1 111 1nal 1dad c. citada por 

tratam do combatL: a v1olên- (ienoinn I· ma i, · não ac1·edi­

c1a e que estabelecem norma, ta que" plano naciona l de ,c­

eie , egura nça pública . gu rança ,erá e líci c:nte ,c n:lo 

Es,es pro.re tos nun ca e,11,cr acom pan hado de 111-

ro ram \ Otados. ,\ JUStifíca 11 - ,c,t1men10, ,oc 1c11' que. para 

va a presentada pe lo pres1den- a ma ioria. é ;1 pnnc1pa l ca u,a 

te d a Câmara . dep ut ado da cr11rnnal1dadc no pai, 

Mich c l Temer A maioria acha l ' ma pe ,-
(PMDB -S P ) é qui sa re a l11ad a 

que .. a segurança que O p/a,ro na, princ1pai, ca-

públi ca não pn:- nlio re~ofrerá n p11a1 , bra, il e 1r:1s 

c isa de mai , legi,- prllblema. o re, e lou que pe lo 

laçàoe s1m dc ad- que 1110\/ra a 111e1rn , 83"u da 

mini stração" de~confiança ,oc 1e clad c rnlo 

Pa ra o d e- em FHC confia na e ficúc1a 
put a d o José ._ ________ do plano anunci-

Gcnoin o ( PT- ado por FHC 

S P). em re lação à ,cgura nça 

pública, há um Jogo de o mis­

sões . Segundo e le. o gover­

no ,ó 111nhil 1n1 sua base a li a­

da para vo ta r proJe tos do sL: u 

inte re,se e a m inoria. forma­

da pel os partid o, de opo, i­

çào. fi ca ten tando vota r o u­

tros proJelo, impo rt ante,. 

sL: m , uecsso. (jrandL: parte da 

po pul ação i1 pcrcebc u e<,<,a 

Es, as pe,,oa, ac ham 

qu e para co mbater o aumen­

to d,1 cri111 1na lidade no pai,. 

o go\ ernu deve in ves l1 r mai, 

na ge ração clt: em prego, e 

e m po lí tic as p úb li cas de 

educação e sa úde. cn ln: o u­

tras. do que gas tar dinh c1rn 

do co nln bu1nle pa ra con,­

truir cad e ia s e aum entar o 
efc1 1, o da, pol ícias. 

OPINIÃO 

CI 
CI 
CI 
SI 
C2 

Ü PACTU INGÁ PI R(;l l1"TOL A LIM M AG ISTRADO. A L'M BISPO 1 

Dl· lAIJ.\ l \1 l>I LI', \01\RI ,\S t ALISA', D\\ IOLI M 1,\ '-O f3R AS l l 

A Ll~ t Ou H;A DO Dt•4I 

<)l ' \1. A <;OL U(;ÀO. \,f.1 

L 
Flávio Dariva de Resende 

Juiz Substituto/Umuarama 

"A desinlànnaçào irmanada ú 

miséria são causas pre liminares 

da vio lência, mas a índole huma­

na é fa tor preponderante ... 

Política soc ial adequada, com 

ênfa se à educação. a111eni1aria a 
vio lênc ia . 

Porém, es ta jamais se extinguirá 

devido à índo le humana" 

D. Frederido Heimler/ Bis A 
. po dJuntor 

(Diocese de Umuarama) 

" A vio lênc ia tem vá ri ·ts e· p . • . . . ' , d usa, 
11111e1ro e a la Ira de IJe rsiJc 1. · 
·d r I 

c l\'as na 
v i a. ,a la de educação d · . 

1 
• ' 

1 , 1g n1 t ade 
iumana. E o governo 11 ' . 

. d() 111 \C, tc 
nisso 

E a so lução, po11an t;> a l,;111 ti 
1• 

• ~ e u111 · 
po 1c1a menos vio lent ·i é 1·1 . . '1 

' . lvest11nc 11 -
10 na eclucaç:1o. 

Sem educação não adi a11 t· . . 
. ' ,l l ll\ CSIJ · 

cm proJclos mi ra bo lantes 1:- . · 1 
r 'CO l . ,. • Jli l'l' IS\) 
e ns ruir a sociedade ... ,. · 

c:r 
7 1 

-Marcqli1') 
Detegadij 

" .<\ \~ 
conjuntur:i 

1;ào. pa s~ 
.dc drc~ 

c ri 111cs 1: . -
pal111l'llt, 
111 , llOria~ 

prnhk~ 
ªPl'11a,c~ 

1, toap~ 

~ 
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causa 
-
!lência? 

PROIBIR VENDA DE ARMAS 

ACABA COM A CRIMINALIDADE? 

cas, como a miséria , a fome e a perda da dignidade. Juntos, 
c_n aram o ma is novo vilão do governo FHC: o aumento da 

cnmma lidade., Agora, com a popularidade lá em baixo FH C 
anunc ia in ve_stimentos de 3 bilhões de reais num plan~ de 

segurança naci onal pa ra atacar a violência. Mas as principa is 
medida~ e lencadas resumem no aumento da repressão polic ial, 
pro1b 1ça? da vend~ d_e arn1as e construção de pres ídios o que, 
para muitos espec1ahstas do setor de segurança, não resolve o 

UMA DAS MAIS DE CEM 

M EDIDA S DO PLANO DE 

SEGURANÇA NACIONA L f. 
A SUS PENSÃO, POR SEIS 

M ESES, DO REG ISTRO DE 

ARM AS DE FOGO. 

E SSA PROIBIÇÃO TA M ­

BÉM DI V ID E OPI N IÕ ES. 

M ESMO A MA IORI A DOS 

QUE SÃO FAVORÁVEIS À 

SUSPcNSÃO NA VENDA DE 

A RMAS ACHA QUE A SITU­

AÇÃO DE MISÉRI A DE SIG­

NIFICATIVA PARCELA DA 

POPULAÇr\O, PRI NCIPAL­

MENT E NOS G RA N DE S 

CENTROS, ACA BA FACILI -

t problema. 
O soció logo Tu lio Kahn, coordenador de pesqui sa do 

t llanud ( Instituto latino-A mericano das Nações Unidas para a 
1 Prevenção do Delito e Tratamento do Delinquente) concluiu 
it que a e ficácia do plano de FH C será quase ze ro. E expl icou 

po rque: " Está provado que o c rime cresce em situações de 
1 recessão. Além disso, o crescimento das populações marginali -
• zadas empu1i-a os jovens para a cri minai idade". 

• • • • 
~ 

~ A QUA L É A OPINIÃO 

~ l E RESPONDERAM : 

~ 

" • 

e 
e arec ido da Costa 
~ a 7ª SDP - Umuarama 

a resu lta de fa tores 
'lá vem desde a educa­
l esemprego, pelo uso 
f>agua na prá tica de 

=
·olência resulta princ i­
a de opção da gr~nde 

c1 por ocupação. E um 
~ que não se reso lve 
-.110 cio efetivo polic!.ª '­
~1111 za o problema ... 

P> ,,, 

No Brasil, cadeia 
não é para todos 

Muita gente costuma di- sos. Basta ter como exemplo 

zerque no Bras il só fica preso o caso do juiz Nico lau, que 

o ladrão de ga linha. É uma for- desviou 160 mi lhões (R$ 315 
ma de exempli ficara impunida- milhões no último levantamen­

de que reina país afora, pe1111i - to da CEF) das obras do TRT 

tindo a ação de grandes o rga - de São Pau lo e até agora es tá 

niLações crimi nosas. impune. Esse tipo de coisa. so-

Se111 contar que podcro- macio a s ituação econômica 

sas q ua dr ilh a s de adversaeaagudacrisesocia l. 

narcotra fi cantes tê111 ram ifica- também é u111a for111a de incen­

ções na po lítica , --------- ti va r a 

no Judiciá rio. na O plano de cri mina lidade e o 

po líc ia e até na 

Marinha, confo r­

me de mo ns tra ­

ra m de núnc ia s 

di vul gadas pe la 

imprensa e, mu i­

au111ento da vio­

lência no país. 

O consum o 

de drogas é out ro 

exe mplo. Depoi-

FHC, vai 
mudar essa 

realidade 
Olf f6 V(ti 

prender ladriio 
de gali11J,a? mentas de mui tas 

a uto ri da des I igadas a segu-tas de las , inves tigadas porre­

centes C Pls. 

É c laro qu e o 
envolvimento de elementos das 

corporações ac ima c itadas fa­

zem pane de u111a minoria . 

Apesa r da grav idade das 

Jcnúnc ias, a maioria delas com 

grande chances de ser ve rídi ­

ca, poucos até ago ra estão prc-

ran ça públi ca ates tam que o 

uso de drogas pesadas, como 

a coca ína e o c raque. é maio r 

entre consumidores das cl as­

ses médi as e a lta . 

O p lano de FH C. va i 

mud ar essa rea l id ade o u só 

va i pre nd er la drão de ga li ­

nha? 

TAN DO O ALICIA MENTO DE 

CR IANÇAS E ADULTOS PELO 

CR IM E ORGANIZA DO. 

Os NA RCO TR A -

FICANTES, COMO SE SA BE, 

SÃO BEM MAIS A PA RELHA ­

DOS DO QUE A PR ÓPRI A 

PO LÍCIA . E O ARM AM EN ­

TO QUE UTILIZAM, EM SUA 

MA IORIA, ENTRA NO PA ÍS 

CLAN DESTINAMENTE, NA 

M ESMA ROTA DO TR ÁFICO 

DE DROGA S. 

A T EL EV ISÃO T EM 

MOSTRA DO CONSTANTE­

M ENTE O TRABALHO DE 

CRIANÇAS E ADOLESCEN -

T ES NO TR Á FICO DE DRO­

GAS, PRI NC IPALM EN T E 

NO RIO DE JANEIRO E EM 

S ÃO PAULO. 

A MA IOR IA D IZ QUE 

COM EÇOU A TRA BALHAR 

NO NAR COTR ÁFICO POR 

NECESSIDADE DE AJUDAR 

A FAM ÍLI A, PORQUE GE­

RALMENTE O PA I E A MÃE 

ESTÃO DESEMPREGADOS. 

I STO PROVA QUE A FALTA 

DE POLÍTICA EDUCACIONAL 

EFI CIENTE, A EXCLUSÃO 

SOCIAL E O DESEMPREGO 

ANDAM AO LA DO DA 

CRIMINALI DADE NO PAÍS. 

Para a CUT, crise 
econômica e exclusão 
social são as causas 

O reforço elas polícias e a proibição da venda de 
am,m são 1111por1a111es. Mas para a Central Única dos 

Trabalhadores. ta111bé111 f/(/0 siío o suficiente para 
solucionw· o problema cio 1·iolência no país. 

Para a CUT, o au111ento ela criminalidade está 
ligado direta111ente à crise ffo nômica e ao completo 
quadro de exclusão social, que a111ne11tou muito no 

go1•erno FHC 
Para Duvanier Pairn Ferreiro. assessor político 

da Executivo Nacional da CUT, ··o plano nacional de 
segurança anunciado pelo presidente da República 

trata a questâo de.fornw superficial. porque não inclui 
1nvest1111entos e111 progra111as sociais, como geração de 
emprego, educaçâo, profiss ionalização de jovens, entre 
outras iniciativas neste sentido ··. 011 seja, FHC pode 

gastar mais R$ 3 bilhões de recursos p,íb/icos atacando 
apenas as consequências e ignorando a orige111 da 

violência no país . 
Até agora, FHC tem adotado uma postura de 

co111pleta submissão ao FMI e aos demais credores 
internacionais. Basta citar co1110 e.re111plo a retirada de 
recursos da eclucaçiio, ela salÍde e ele fimgranws sociais 

para pagorjuros abusirns da dívida e.riema. 
··,4 CUT nâo acredito <llll' n -rc esteja decidido a 

desobedecer o FMI e re/hrçor im·csti111e,;tos nas úreas 
públicas, e111re elas a seg11rm1ço. Por i,·so, ocha111os que 
esse é 111ais w 11 11lu110 poru enganar u 11lall;10 ··. <'Xfilica 

D111·a11il'I: 
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Campanha x Sindicato Regional 
Devido a campanha 

salarial requerer a parti­
cipação dos dirigentes 
sindicais em vários con­
gressos, como do BB , da 
Caixa, do Banestado, dos 
privados, foi adiada para 
outra data a fundação do 
Sindicato Regional, que 
estava prevista para o dia 
15 de julho. 

dicato Reg io nal es tão 

prontos. 
No momento opor-

tuno publi ca re mos 
editai s e convidaremos 
nos locais de trabalho, 
todos os bancários da re­
oião Noroeste. Vale lem-
º brar també m que a II 

Além da campanha, 
os diretores dos sindica­
tos envolvidos têm que 
participar de outros con­
gressos como o s da 
Fetec , CNB , CUT Esta­
dual e CUT Nacional. 
Mas, como publicamos 
no número anterior, to­
dos os procedimentos 
_para a fund ação do Sin-

O Conselho Político do PACTUINCÁ.. reunido e 111 foledo. disrn1i11 
adiwnenlo da ane111hléw d<' )1111daciio do Sindicato Regional 

Conferê nci a Naciona l 
dos Tra balhadores do 
Ramo Financeiro, reali­
zada no começo de julho, 
em São Paul o , apontou 
como uma das soluções 
para ampli ar a categoria 
dos bancários , a criação 
de sindicatos por ramo 
de atividade, o que pro­
va que o proje to dos sin­
dicatos do PACTUINGÁ 
está no caminho certo. 

-----------1ToLEDO rl ---------­
Programa Integrar dá exemplo de cidadania 
Desde o dia 29 de ma io está 

fun c io nando e m To ledo 
um núcleo do Programa [nte-
grar. Trata-se de uma inici ati va 
da CUT e da Confederação Na­
cional dos Metalúrgicos (CNM/ 
CUT) para aux ili ar principal ­
mente trabalhadores que exc lu­
ídos do mercado de trabalho . 

O programa es tá presente 
hoje em 19 es tados brasileiros . 
No Para ná. a lé m de To ledo o 
programa es tá sendo desenvol­
vido nas cidades de Pato Bran-

Laboratório 
de f/1, 

/11fom1ática, 
que já 

formou 
/20 

a/1111 os 

co e Ponta Grossa. nessa últ ima SINDICATO ESCOLA 
desde 1997. oferecendo gratui - Os rec ursos fin a nce iros 
tame nte aul as de in fo rmáti ca e vêm do FAT (Fu ndo ele Ampa­
cle e nsino fu ndame nta l. ro ao Traba lh ador), mas a par-

O objeti vo principal dessa ceri a ele sindi catos e da comu ­
inic ia ti va é a formação profi ss i- nidacle te m s ido fund ame ntal 
onal. E o públi co alvo são. prin - para o suces,o cio programa. Em 
c ipalme nte, os traba lhadores de- To ledo, por exem plo. o progra­
sempregaclos que te nham mai, ma e, tá ,e nclo elesenvo lv1do na 
ele 25 ano~ de idade e qu e se- ~e cle do Si nd icato do, Band ri ­
jam alfabe tizados. °'· o nde foram mo ntada, dua, 

sa las ele au la. um labora tório ele como o Acces. Windows, Power 
·1 info rmática. sa la para os profes- Point, Ex ce l e Wo rd , que cons­

,ore, e almoxarifado, cozinha, tam do c urrícul o do c urso de 

1 
ga ragem e recepção. Esse nú­
cleo é co mpo, to por sete funci -
on:.írios. sendo um coordenador, 
doi , professores, doi s instruto­

res de informáti ca, uma secre­
tári a e um auxili ar. Além does­
paço. o SEEB e mpres to u 5 
co mputadores . També m cede-

ram computadores os sindica­
tos dos Serv idores . da Movi­

mentação de Mercadorias, o 
Ce ntro de Formação C hico 
Me ndes e a CN M/CUT. 

José Carlos Dutra . coor­
de nado r do prog ra m a e 111 
To ledo, lembra que cs,a co n-

·

4. ·~~ Ira-pa rtid a fo i fu ndament a l 
i para a in stalação do laborató-

ri o de in fo rm áti c,1. São 16 
cu111putaclorc, de tdt irna gera­

~ ./e!!o!!!!se"', c"'t=tr=!i'-,s~D- 1-,1-r,-,,~c~o-o,--,~,e-'11"-a,--'/,'-11·__J ção . in tc: rligad," :1 i ll l é rllC l. e 

do pmr;m'!_"' em n,t,,,to c:q u1p.id o , c u111 pru gr,1111a , 

in fonnática. 

Quatro turmas, perfazen-
do um tota l de 120 a lunos aci­
ma de 16 anos. já foram forma­

d~s . Os certi ficados de conc lu- , 
sao do curso fora m entregues 
dura nte ce ri111 ôni a rea lizada no 1 

último di a 22/07. na sede do , 
See b Toledo . "O curso te m du­

ração de 120 ho ras. ou seja. a 
cada dois meses são fo rmados 
120 alunos e a me ta é formar. 
até maio do ano que vem . 720 
toleelanos". observa José Carlos . 

Já o, 60 alunos do e nsi no 
fund ame ntal. todos co m idade 

ac im a ele 25 anos. ta mbé m re ­
ce berão o ce rtifi cado de l " 
G rau . ap,í, um a no de es tudo . 
Yale lc111hrar que esse, cen ifi ­
c·adn, ,::io rc:conhceiclo, pelo M i-
111,t lS no da Ecl ucaç::in . 
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[Guarapuava / 
1 

HSBC venceu Campeonato Bancário de Suíço/ 
P · to Alicerce 

Primeira etapa 
já foi realizada 

Uma confraterni 

zação que reuniu 

cerca de 350 

pessoas, entre bancários 

e familiares, marcou O en­

cerramento do Campeo­

nato Bancário de Futebol 

Suíço 2000, promovido 

pelo Sindicato dos Ban­

cários de Guarapuava. A 

equipe do HSBC fi co u 

com o título da competi ­

ção, ao vencer o 

Unibanco pelo placar de 

2 a O. Os gols foram mar­

cados por Gerald o e 

Ja irton . Na te rceira colo­

cação ficou a equipe do 

Sindicato. 

A E, cola Su l de Forma-

Para João Osmar, diretor 

do SEEB Guarapuava , 

esse tipo de promoção é 

importante porque ofere­

ce aos bancári os e seus 

fami li ares uma opção a 

mais de laze r. Com esse 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

çiío da CUT e a 

MicrorregionaJ Noroeste de 

Formação rea lizaram, nos dias 

15 e 16 clesle mês, e111 Ca mpo 

Mouriío. a primeira etapa cio 

Projeto Alicerce 2000. Panici­

p,1rn 111 20 clirigenles sindicais. 

Como f11n cion:1 a soc iedade, o 

surg11nen1 0 ela classe 1rabalha­

clora organi zada no mundo e 

sua, principais lulas no Brasi l 

e, para que servem os sindica-

10, fora m os lemas abordados 

objetivo, segundo Osmar, 

o Sindicato já prepara a 

rea li zação da Copa Futsa l 

1 nterbancários 2000. 

EQu1P1, on HSBC, / " wc;,111 Nu 

,AMl' tONA/0 BAN,A///0 D/:, Su1çu 

nesla e1apa , pela monit ora 

Ne ,va Alve, ele Almeida, ela 

E,cola Sul ele Formação 

Sindical da CUT. 

O ProJelo Alicerce 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
/ con, 1, 1c na reali zação ele um 

/ cur,o comple10, com dois 

1 

1 

módu los e três elapa, ele 16 

ho ras cada unia . 

/ A segunda elapa cs1á 

/ programada para os dias 12 e 

1 1 > ele agos10. cm Umuara ma 

1 ou Campo Mourão, devendo 

1 cl1,cutir 1ran,formaçõe, no 

: mundo cio trabalho, org,11111a­

/ ç~,o , 1nd1cal. traba lh o ele ha ,c 

Os des taques do campe­

o na to fora m os a tl eta s 

M a rcos e Dim as , do 

Unibanco, e Ja irton , do 

HSBC, sendo o primeiro 

premiado co mo me lh o r 

go le iro e os outros do is 

div idindo a anilhari a . , \ t(_)t11 •1 nn l \1111,c,,11c111 t \/ \/1,1 ,n,,u , , 1,. 
l'/\\()\'l, /\IRI UI\< \Nfr1\/ f)/f'I\I>/\//\ 

I L' orga 111 n1<;Jo no1' loca ,, de 
, \ CII \ Ili l // //.\// l ( 10 /// 1 \ /l C/ 1/( l IJ/ _,"i() 

CAMPO MOURÃO 

Sindicato cria ''espaço cultural'' 

A
cultura tem uma importância grandi osa como 

nstrumento de formação para a ,ociedade. É 

a base para se te r trabalhadores bem 

informados, com condições de refletir sobre a sua realidade. 

bu s ca nd o melhorias na s condições de trab a lh o e. 

consequentemente. melhor qualidade de vida. 

O movi mento s indical carrega um peso consideráve l, 

porque dá à cultura um tratamento diferenciado ao que a elite 

impõe. 
É essa necess idade cios trabalh adores entenderem a 

realidade, para melhor transformá-la, que levou o Sindicato 

dos Bancários ele Campo Mourão a organi zar uma biblioteca 

aberta à comunidade, à qual deu o nome de ·'fapaço Abeno 

Dr. Roberto Pinto Ribeiro - Igualdade de Oportunidade para 

Todo,". A,,im, ao mesmo tempo presta uma homenage m a 

Roberto Pinto Ri be iro, pelo que rcprc,c ntou na con, trução da 

organi zação do, traba lhadore, . 

Para que a campanha alcancem obJL:t rvo, propmto, . o 

S111d1cato dos Bancário, espera contar com o apoio ele todos 

que queiram doar li vro; , revi,ta;, demais publicaçõe, e fitas 

de vídeo de cunho cultural . para enriquecer ainda mais o acervo 

hoje disponível. 

As pessoas que desejam colaborar e obter mai ore, 

informações sobre o projeto, podem procurar o S indicato cios 

Bancári os de Campo Mourão, na aveni da Goiocrê. 1459 ou 

através do fone/fax ( 44) 5233492, ou ainda atravé~ do e-mai l 

,eebcmcut @start .com.br . 

Conhecendo a nossa história com erros e acenos é que 

melhor com preenderemo, a no,sa real1claclc e. a,,im , 

poderemos influenciar na transformação por uma soc iedade 

mais digna.jus ta e igual. 

E. para fi nalizar, uma fra.,c de Th,ago ele Mello: ·· ... Corn 

c,te canto te chamo, porque dependo de t1. Quero rncorllrar 

um diamante . ,c i qu e e le cxi, tc e onde c, tá . N;io 111c .1c 111li ll 

de pedi r aiuda: ,e1 que ,01 1nho nu11c:1 1 ou .1ch.11 r\ LI'-. dc,dc 

logoadv1no . para répar11r cu 111 lodo, .. ·· 

1 lr.1ha lh o 

1 

1 

() p r 1111c1 r 11 rn1ld 1dn "L 

c: ncc,..-{i no~ di a, 16 e 17 de 

/ ,e1cmbro, co m a terce, r,1 c: t.1p;, 

1 que terá como co n1 eú cl o a 

1 rcgulamcn1ação e 

1 clcsregulamen1ação cl m, 

1 clire 110, cios 1rabalhaclore,, 

: ins1ru111cn1os ele lula, negoc ia-

l ção e contratação coletiva 

1 O ,egunclo módul o terá 

/ sua; etapas rea l1 zaclas no, dia, 

1 2 1 e 22 ele outubro, 11 e 12 ele 

/ novembro e 2 e :l ele clc?cm-

1 bro . Loca is e horário, ,crJn 

1 

1 

d1vulgaclo, oponuna111e111e. 

Para L111domar Aparec i-

/ cio Soarc, e So111.1 Ma11ro . 

1 dirc1ore, dn PACTLlJNCiA e· 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

M 1crorrcg1011.il Nnrnc,1 c de 

Fonn:u;fo Srnd,c.il d.1 C l rr. 

grande 1 .li 1,1 p.11 ., rc p.1",11 

1 '--·n nhL'L llllL'll l\l\ .u,, d 1n ~1,,.• 111 c, 

1 ,111 d1e .11, ,. lrah.Jlh :idnrc•,. 

1 q11.il1lh..', llld11 ,l, p.11 .1 .1, l r.1 11' -

I 
1 

1 P I 111.1\ Pl' "' llll llllllHI P dll 

1r.1h,Jll1<1 
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O voto pode mudar!!! 
V "' • CoLLOR, FHC, EDUARDO JoRGE, NICOLAU, Luiz EsTEVÃO E ocE. ◄ 

~ 

Veja como o trabalhador é ro 
II Collor 

Em 92 , no gover­
no do presidente 
Collor (90/92) , foi 

au torizada e ini ciad a a 
obra do Fórum Trabalhis­
ta de São Paulo . Collor já 
estava em baixa , depois 
sofreu impeachment, mas 
o amigo Lu iz E stevão 
mantinha-se firme a seu 
lado. 

Juízes classistas 
Não há nenhuma exigência 
relativa á formação dos 
classistas. que não têm de se 
submeter a concurso públi co. 
ao contrário dos Juízes 
togados Representam 
sindicatos de patrões e 
empregados na Justiça do 
Trabalho Em planos 
económicos anteriores, 
concederam l1minares em 
favor dos s1nd1catos que 
segundo Eduardo Jorge 
afundaram as tentativas Ano 
passado, após campanha de 
ACM, os classistas foram 
extintos 

D 
Itamar e FHC 
O grosso do total de dinheiro (R$ 
231 milhões) para a obra do TRT 
foi liberado no governo Itamar (92/ 
94) e no primei ro ano do mandato 

de FHC (95/95). FHC lança o plano rea l para 
derrubar a inflação , estabilizar a moeda e 
acabar com a indexação de salá rios e 
preços. O govern o monta estratêg1a para 
ev itar que os juízes traba lh istas dessem 
sentenças favoráveis a reivindicações de 
trabalhadores para reposição da inflação 

~ Edua rdo Jorge 
LIC!JI O secretário do presidente FHC no 

primeiro mand ato , Eduard o Jorge , foi 
também seu assessor no Senado e no 

Min istério da Fazenda Desde a assessoria na 
Fazenda , Jorge passou a ser conselheiro de uma 
subsidiária do Instituto de Resseguras do Brasil 
( IRB ), nos EUA, a Un1ted American lnsurance 
Compa ny Jorge deixou o governo depo is da 
reeleição, mas, durante a campanha, atuou com o 
am igo Lu iz Estevão para que FHC apoiasse o 
candidato Joaquim Ronz ao governo do DF 

Nicolau dos Santos Neto 
Apresentado ao JUIZ Nicolau dos Santos , 
ex-presidente do TRT-SP, Eduardo Jorge 
operacionalizou o esquema que neutralizava 

os questionamentos ao plano real no Judiciário. 
Nicolau, que controlava a obra e as verbas do TRT-
SP, mesmo não sendo mais presidente do tribunal , 
enviava relatórios a Jorge com nomes de Juízes ' 
classistas 'confiáveis', isto é, que votariam contra 
as reivindica ções dos trabalhadores . A CP I do 
Jud1c1áno descobriu 117 telefonemas de Nicolau para 
Jorge, muitos deles seguidos de liberações de verbas 
para a obra do TRT-SP. 

Metalúrgicos 
Segundo o próprio Eduardo Jorge, em 
entrevista ao jornal 'Valor' , o TRT de 
SP 'de rrubou todos o s planos 

anteriores, com sentençcas a favor do sindica to 
dos metalúrgicos' Isso explica o investimento 
do governo no juiz Nicolau, em SP, na escolha 
dos juízes classistas fiéis à estratégia política 
de evitar sentenças favo ráveis á indexação dos 
sa lári os . 

• 

Luiz Estevão 
O empresário Luiz Estevão, dono da 
construtora Eduardo Jorge e do Juiz 
Nicolau, recebeu R$ 62 milhões do 

total de dinheiro repassado à lncal , de Monteiro 
de Barros , pa ra a construção do TRT-S P. 
Estevão foi investigado pela CPI do Judiciá rio , 
teve o mandato de senador cassado, já foi 
preso e solto e está sendo investigado pela 
Policia Federal e pelo Ministério Públ ico. 

' 1 1 ' 
o Q UA D IW AO L/\DO . 

~IOSTl<A COM O I O I M ONTA DO O ◄ 
l·S(.)U I l\,IA QU I· DESVIOU R $ 169 
~I ILI IÔI S ( NOVO Ll:VANíAM i, NTO DA ~ 

CEF DI / QUF E R $ 3 15 MILHÔF~) 4 
DA Ol!RA DO TRT DE S ÃO P AULO. 
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PARA Ü> l'ROJI· 1 O!, DO l'R I SID L N'I I . -

E Nl RI I SSI· ', l'ROJ I -1 OS l·ST i\Q A, . 
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